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O CURRÍCULO ESCOLAR INDIGENA: PERCEPÇÕES DE ALUNOS

        A diversidade étnica tem sido tema da produção teórica educacional, das políticas do
Governo Federal, do Ministério da Educação, das Secretarias Municipais e Estaduais da
Educação, dos projetos pedagógicos das escolas, da produção de material didático alternativo.
Por isso, para Gersem Baniwa (2013) em termos de documentos e legislações, os povos
indígenas obtiveram um salto qualitativo na valorização do ser étnico em suas comunidades,
nas especificidades de suas culturas, proporcionando um caminho para a educação que
valorize suas identidades. (GERSEM BANIWA, 2013, p.5). Porém, ainda se verificam
distorções, contrastes entre os mundos indígena e o não indígena pois, para Ramos (2013) as
“[...] formas de adquirir e transmitir conhecimento separam os mundos indígenas e não
indígenas: imitar, repetir, ouvir, relacionar versus informar, lecionar, mostrar eficiência,
destacar-se” (RAMOS, 2013, p. 12).
        Entende-se que a implementação de uma educação condizente com a realidade indígena
implica não só na formação de educadores com práticas críticas e conscientes diante dos
contextos interculturais, mas, na construção de uma escola que considere a interculturalidade,
o multiculturalismo e a alteridade desses povos. Processo esse que, perpassa todas as ações da
escola principalmente o currículo que [...] incorporam com maior ou menor ênfase, debates
sobre os conhecimentos escolares, os procedimentos pedagógicos, as relações sociais, os
valores e as identidades dos nossos alunos e alunas (MOREIRA; CANDAU, 2006, p.88).
Como se pode perceber o currículo se constitui elemento central do projeto pedagógico da
escola e vem sendo modificado durante a história de acordo com cada ideologia presente em
sua época de formulação, do tipo de cultura e das relações de poder intrinsecamente ligadas a
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uma determinada sociedade (APPLE, 2000).
      Alguns estudos como de Coimbra e Branco (2020) Costa (2021) analisam o currículo e as
práticas pedagógicas tendo como sujeitos de pesquisa os professores indígenas e não
indígenas de diversas etnias demonstrando que a interculturalidade está se fazendo presente
no currículo e nas práticas pedagógicas desenvolvidas nas instituições pesquisadas. No
entanto, entendemos que os educandos são os sujeitos a quais se destinam as ações
pedagógicas, e que são ativos em todo o processo de ensino aprendizagem conforme afirma
Freire (1983), uma vez que, “o educador já não é o que apenas educa, mas o que, enquanto
educa, é educado, em diálogo com o educando que, ao ser educado, também educa. Ambos,
assim, se tornam sujeitos do processo em que crescem juntos e em que os ‘argumentos de
autoridade’ já não valem” (FREIRE, 1983, p. 78). Dessa forma, essa pesquisa se propõe
evidenciar como os alunos indígenas do ensino médio percebem as práticas pedagógicas
desenvolvidas pelos professores do Sistema SOMEI no currículo escolar que fortaleçam a
identidade étnica dos povos indígenas. O Sistema Modular de Ensino Indígena abrange as
áreas indígenas do Amapá, localizadas nos municípios de Oiapoque, Pedra Branca do
Amaparí e na região do Parque Montanhas do Tumucumaque. E atende, as etnias: Galibi-
Marworno; Palikur; Galibi do Oiapoque; Karipuna e Wajãpi, possuindo 261 alunos indígenas
matriculados no ensino médio em 2023 nas localidades de Laranjal do Jari e Oiapoque.
      Dessa forma, para a realização dessa pesquisa de cunho qualitativo será necessário
imergir nas escolas situadas nas terras indígenas localizadas nos municípios de Laranjal do
Jari e Oiapoque pois, para Bogdan e Biklen (1994) os investigadores qualitativos entendem
que as ações podem ser melhor compreendidas quando observadas no seu ambiente natural de
ocorrências [...]o que permite uma compreensão mais ampla da realidade pelo pesquisador,
pois seu contato com o objeto de estudo é mais direto e estreito, atentando para o maior
número possível de elementos nele presentes (LUDKE e  ANDRÉ, 2001).
      Espera-se que com essa pesquisa possamos mostrar quais as práticas pedagógicas que
estejam sendo construídas de forma a realizar a interculturalidade nos currículos escolares, de
modo a proporcionar a valorização da cultura e reconhecimento da identidade étnica dos
povos indígenas.
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